
Aplicativos Móveis Incorporados à 

Assistência de Enfermagem ao 

Estomizado Intestinal

INTRODUÇÃO___________________

No Brasil, essa estimativa chega a 1

milhão e 400 mil procedimentos

cirúrgicos por ano, totalizando

aproximadamente 34 mil pessoas

estomizadas de forma irreversível no

país.

Impacto da estomia intestinal no

contidiano e na qualidade de vida.

Os aplicativos móveis, utilizados para as

mais diversas finalidades, tornaram-se

importantes ferramentas, à medida que

permitem suporte remoto a pacientes,

autocuidados em saúde, auxílio de

políticas públicas na promoção e controle

de doenças, além de estimular o usuário

a manter ou iniciar práticas educativas

que podem trazer benefícios à sua

saúde.

Objetivo do estudo
Investigar as evidências científicas sobre

o uso de aplicativos móveis para o

cuidado de pessoas com estomias

intestinais.
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MEDOLOGIA___________________

Realizou-se revisão integrativa da

literatura nas bases de dados MEDLINE,

SciELO e LILACS, adotando um recorte

temporal do período de 2016-2021.

 Critérios de exclusão: estudos

repetidos em mais de uma fonte de

dados, qualquer publicação que não

fosse artigo e investigações cujos

resultados que não respondem à

questão norteadora;

 avaliação dos estudos quanto ao nível

de evidência (NE);

DISCUSSÃODERESULTADOS_______

A inserção de aplicativos móveis como

ferramenta de promoção de autocuidado

em pacientes estomizados para a

prevenção de complicações na pele

periestomal representa uma grande

inovação devido aos seus benefícios em

relação à qualidade, rapidez, dinamismo

e segurança. Trata-se, portanto, de um

recurso tecnológico com o potencial de

despertar o interesse e a motivação para

a aprendizagem contínua, o que resulta

em uma maior adesão ao tratamento

prescrito e às orientações dos

profissionais da equipe de saúde

reabilitação.

CONCLUSÃO____________________

As evidências obtidas até então permitem

constatar o progresso obtido com a

incorporação do aplicativos móveis na

prática assistencial de enfermagem

entretanto, tem-se ainda uma lacuna

relacionada à tímida produção de estudos

sobre aplicativos móveis para uso no

cuidado ao paciente estomizado.
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